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Ao primeiro dia do mês de Junho do ano dois mil, Edificic dos Paços do 

Concelho e Sala das Reuniões da Câmara Municipa l de Ave iro, reuni u ordinariame nte 

a mesma Câmara . sob a Presidência do Sr. Vice-Presid ente Eduardo Elísio Silva 

Peralta Feio e com a presença dos Srs. Vereadores, Jaime Simões Borges. Dr José 

Augusto Machado Ribeiro Gonçalves, Eng." Manuel Ferreira da Cruz Tavares , Ora 

Maria Ant ônia Corga de Vasconcelos Dias Pinho e Melo, Prof Ce lso Augusto 

Baptista dos Santos c Eng." Eduardo Belmiro Torres do Couto 

Pelas 15 horas foi decla rada aberta a presente reunião. 

EA.LIA.S: - Foi deliberado. por unanimidade. justificar a falta dada pelo 

Sr. Presidente por se ter deslo cado a Lisboa em serviço do Município 

O Sr. Vereador Domin gos Cerque ira entrou mais tarde na reunião 

Ar.R!il::ACÃo.....n.E.....A : - Foi delibera do, por unanimid ade, aprovar 

a actan.' 16. 

" ESIJ\ JO DI 'RIO IlA T t'S 0U RAR IA : - A Câmara tomou 

conhecimento do balancete da tesou raria relativo ao dia de , corrente, o qua l acusa o 

seguinte movimento em dinheiro: • Sa ldo do dia anterior em ope rações orçarnentais 

duzentos e três milhões qua trocentos mil seisce ntos e setenta e dois escudos e nove 

centavos; Saldo do dia anterior em operações de tesouraria - cinqu enta e qua tro 

milhões quatrocentos mil cento e setenta escudos; Receita do dia em operações 

orçamemais - nove milhões quinhentos e vinte e oito mil duzentos e quinze escudos; 

Receita do dia em operações de tesourar ia - trezentos e noventa e três mil novecentos 

e noventa e sessenta e oito escudos; Despesa do dia em oper ações orça menta is - doze 

milhões trezentos e cmqucnta e quatro mil oitocentos e cinquenra e um escudos ; 
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Despesa do dia em ope rações de tesouraria - vinte e cinco mil escudo s; Saldo para o ~ 
dia seg Ui.nte crn. o pcra. ções .orçamentaiS - duzentos milhõ es quinhentos e setc.nta . ~~& 
quatro mil e trinta e seis escudos e nove centavos; Saldo para o dia seguint e em > 

operações de tesourana - cmquenta e quatro milhões se tece ntos e se tenta e dOIS mil t\ àt 
cento e tn nta e 01\0 escudos. ~~ \ 

~"- 4--PERIODO DE ANTES DA ORD EM DO /)/A 

~'\içÕE S DO p(rB I!co - I\11!SElJ DA RE P(j Dl I ÇA: • Presente 

na reunião o m un icipe Sr. Fa usto Ferreira para se referir ao nome q ue foi dado ao novo 

Museu situado na Rua João Mendonça "Museu da República Arlindo Viccnte ", Em 

sua opinião , este nome é um engano já que , efectivamente, o Museu não possui 

qualquer espól io pertencente ao Dr. Arlindo Vicente, a não ser o seu busto e somente 

três quadros de sua autoria 

O Sr. Vereador Jaime Borges informou o Sr. Fausto que o nome dado ao 

Museu é uma mera homenagem ao Dr. Arlindo Vicente e que a Câma ra Municipal 

está em negociações com o seu filho, Dr. Pedro Vicente, sobre a doação do espólio. 

I J!~~: · Presente de novo o municipe Sr. Pinto. Desta vez, 

solicitou à Câmara que lhe dê, por escrito. resposta à sua petição, relativamente a uns 

anexos que foram construídos clandestinamente junto à sua residência. Pede, também, 

que lhe resolvam de vez o seu problema de habitação uma vez que a casa onde reside 

está cada vez mais degradada. facililando a entrada de vândalos como aconteceu há 

dias que lhe furtaram documentos importantes e outros valores. Aludiu falta de á 

saneamento básico e de iluminação pública em todo o município e, por último, 

questionou o Executivo para quando a conclusão das obras dos muros da Ria e quando 

será dada resolução definitiva ao grave problema da Capitania 

O Sr. Vereador Jaime Borges sugeriu a realização de uma reunião com o 

Sr. Pinto, em conj unto com técnicos dos Serviços de Habitação, para que de uma vez 
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por todas se resolva o seu problema. lendo a mesma ficado marcada para o próximo ~d 

~~~'di,14, p" " 15 00"', 

INTt' HV F rsc<1t'S DQ.fl!B LK!l...:.....lJ ÇE~ Ç \$ 1Jt . oeR \ S : _ De 

seguida, a Câmara ouviu o Sr. Arqu itecto Wa1ter Rossa que, relat ivame nte á .
 

construção em curso na Zona Histórica de Esgueira. a que respe ita o Processo de . ~
 
Obras n° 340197 e no seguim ento das "" várias intervenções. ""?" quand026~
' 

que a Câmara aponta lima solução definitiva para a mesma. Em. sua opinião, a obr ~ 
rem progredido e es tá a atingir tal ponto ,que começa rá a infring ir a LeI. Alguém I ~ 
lera dito que o Gabinete Jurídico do Município está a e laborar um parecer mas. ao que 

parece. a sua reclam ação não está j unta ao processo. o que acha estranho Questiono u. 

ainda, se os motivos que levaram a Câm ara a mandar cancela r a licença, foram apen as 

porque existia violaç ão do RGEU 

O Sr. Vereador Dr. José Gonçalves explicou que efecrivamente se 

procedeu ao cancelamento da licença, por se co nsiderar quc não eslava a ser cumprido 

um artigo do RGEU e que. nos termo s do CPA , se fez a audi ência prévia ao con strutor 

que veio con testar as razões do cancelamen to. Informou ainda que. embo ra 

informalmente. tem conhecimento que existe já uma posição da pan e dos Serviços 

Técnicos c, nessa perspectiv a, na pró xima reunião haverá já lima proposta de solução 

para apresentar Câm ara .à 

Tam bém sobre o ass umo o Sr. Vereado r Eng". Cruz Tavares pediu a 

palavra para lavrar em acta o seu protesto em relação ao arra stamento deste processo. 

rcaf mnando a sua pos ição de que, se não existe um instrumento cem por cento efica z. 

deverá ser utilizado aquele que j á prod uziu alguns efeitos que é o Plano de 

Salvaguarda do Centro Histórico de Esgue ira, já que ao terem sido autorizada s 

algumas construções naq uela área com base neste plano. as pessoas que obedeceram às 

deter minações impos tas adqu iriram direitos que não pode m agora ver trans formad os 

em prejuíz os 

I :\"T E R VE:-';C Ót·S IfRUA:slsIIC'AS ~A ('IIMDE : - No uso da 

palavra. a Sra. Vereado ra Dra. Maria Antónia leu a seguinte decla ração : "A uíternçâo 

estrutural da Avenida Santa Joana - que CQm certeza vai deixa r l/e ser Awnida para 
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se uma vra de """."'0r ápido "O """O da cidade • <emcausado m,,"a po/;""cr ~ 
desagrado IUI CIdade. Quando da proposta de alteração tentam os. com argum entos de ~ 

varia ordem, que esta obra polémica não se realizasse : uma passagem des nivelada é o "" 

genero de estrutura que se enquadra em lÍreas periféricas ~a cidade , em CIrcula res de f'I ~ .~~ 

entrada e salda . mas nunca numa Avenida central. Junta a dois Monumentos ~\ 

Nacionais , a Sé e o Muse u de Aveiro. É do ponto de vista dos mO/lumelllas uma máNI 
solução est énca, se não constituir també m um perigo - durant e Q sua realização. par I:::)-~__ 

as es/rulrlr(lS dos ref eridos mon umen tos. Não estou u ver uma passagem desmvet ada ~ 
destas em fre nte ao Mosteiro dos Jerónim os ou no acesso à Sé de Lisboa. Do po nto de 

",i.ua ecológico e 11m cnme cortar dezenas de arvores que )li fa ziam parte do 

patrim ónio da cidade como toi o caso da destruição de toda s IH úrvo res da Aven ida j 

de Outubro. A tendência a nível mundial - nos países cívitt zados : eaum enlar as zonas 

verdes 1/0.1' per ímetros urbanos para melhorar 11 quali dade de vnta e não des truir 11.1' 

que existem As árvo res tém uma vida, criam direitos que é precis o resp eita r; " ão 

podem pu ra e simplesmente ser red uzidas ti condiçã o de madeir a que se amontoa para 

queima. Numa época em que a COIlSerll(IçÕO da natureza e vllal para os sues 

humanos. não SI' entende que se destrua o que f oi plantado hó tal/lOs aliaS com tanto 

carinho. Do poli/O de vista economico - e não me estou a ref erir ao custo (Ia obro em 

si - esta obra eum desastre , Todo o comercio que ladeia a "chamada" Avenida Santa 

Joana vai desaparecer pois n ão ha ver á condições de ace! so. e de paragem que 

permna m o sua subsistência O progresso não te", que, necessúriaml'lIIe . dest ruir o 

que está bem construido I' alterar completam ente toda a viv ência da cidade. Sempr e 

lenho lutad o por este pri ncip io: respeitar o que outras geraçJes nos deixar am como 

património e tentar construir nOI'Opatrim ónio par a as xeroçJes segu intes. Uma obra 

destas , do meu pont o de vista . nunca devia ler sido feua. sem 11m inquérito à 

população da cida de. As pessoas estão prim eiro e sabe m • algumas por instinto. 

outras com conhecimento de caus a - aquilo que os pol íticos de vem ou não faze r. Os 

políticos silo meros gestores das vontades dos mun ícipes e devem ler a preoc upação 

de os ouvir, de atender às suas posições, poi s persp ecti vas diferentes dão diferentes 

visões e diferentes soluções. Esta solução é poínicamente errada, esteticamente mâ. 

desrespeitosa do patr imóni o, e ignora compl etam ente o equilíbrio ecológ ico. Tenho 

pena que lIão tenha sido possívelconvencer o Sr. Presidente de toda s estas razões que 
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~
foram aduzidas quando da discus são do proj ecto em M "'O De fa cto ning uém gaahY 

mas Aveno fica u perder" _ ~ 

Também no uso da palavra . o Sr. Vereador Prof. Celso Santos. a propósito ..-. 

das preocupações manifestadas pela Sr' . Vereadora com referência às obras em titu lo, ......... 

das quais também partilha. aludiu ao projec to de requalificação da zona da Lot~. ~ 
apoiado pelo programa Polis, o qual consi derou megalômano para uma área de '.lIo 

grande sensibilidade ecológ ica, rero~a ndo a id éia de que não basta fazer obra ma s SI -~ 

respeitar o que existe a nível urbanístic o. e..-;
O Sr. Vereado r Eng". Belmiro Cou to pediu tamb ém a palavra para fazer a 

seguinte declaração: .. Sobre este assunto, a mim pre ocup a-me outra quest ão De 

facto. e[àcil lançar obras . aI~ po rque polit icamente d ádividendos. os ca lendários l /e 

pagamentos (J(/rlm: (15 responsabdidades para lá do limite do mandato acma t, e 

finalme,ue as obras vão aparecendo aos olhos dos MuniClpes Mais. todos somos 

cúmplices por t"rmo:>: aprovado 11m Plano de Activuiades onde estas obras a le estão 

inscritas, porém, coma sabemos. a execução da receita é sempre mw to inferior à 

execuçiio da despesa. para mais quando são lançadas todas estas obras de uma só 

vez. Resultado haverá 11I11«buraca ftnanceirow vis íveí num déficit de tesouraria. cUJos 

efeuos se vão fazer sentir na gestão do Munic ípio e em par ticular 110 bolso dos 

empreiteiros que vão contratuattzando as obras com esta Câmara numa pe rspectiva 

de boa jé. de que receberão os seus pagamentos atempadameme. O que me parece é 

que estaremos numa jose descontrolada de adjudicações . dado o calendário que 

atraressamos, isto está 1/0 momento critico para daqu i por dois anos tudo estar 

pronto, mas parece que não se est ão li medir as consequé ncias a nível da 

calendariração dos pagam entos a efectuar daqui a um ou dois anos. Devemos ainda 

pensar. que naturalmente as obras tendem a alargar os seus custos em relaç ão ao que 

esta previsto em planos de acnvidades, porque as adj udicações são normalmente 

superiores e depois temos os trabalhos imprevistos do u a mais. Peço por isso que o 

Sr. Presidente. nas apresente um resumo da espectanva de despesas e receitas 

colendonz adas. que possam mostrar desde a situação acmat at éfi nal de mandato 

considerando todas estas obras em curso, sem a que estaremos a deliberar sem um 

cenário crediveí '10 nosso horizonte, que sustell/e as decis ões que vamos tomando com 

lodos estes concursos 
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o s- . vere ador Eduardo Fdo referiu que o projecto de <O""ru! " >-:'"S 
desnivelada na Avenida Santa Joana foi por diversas vezes deba tido na Câmara e que, V 
antes de se in iciar a obra , se cfect uou uma séri e de conta ctos com diver sas entidades -, \ .... 

envolventes para se lhes dar uma explicaçã o sobre o projcc to e sobre a form a como os "'" 

trabalhos se iam desc.evolve r. So bre a eXlin.ção de alguns espaços verdes, afirmou qu%l. ~~'

depois das obras concluídas elas voltarão a aparece r c, sobre o abale das árvores ~ 

Av. 5 de Ou tubro , dis se que foi uma condicionante do Proj.CCIOque todos la.men lamo s '4
mas que essa falta será colmatada com as inúmeras espécies arbóreas que Já foram e 

serão plant adas em todo a área do muni cípio. Em sua opinião , trata-se de lima so lução 

viária abso lutament e necess ária para aqu ela zona e que irá resol ver 05 conflitos do 

trânsito que conflu i de e para o cent ro da cidade . 

Sob re o programa Polis , aprovado para requalificar a zona da La ta, d iz que 

se trata de um proj ecto apro vado pelo Minis tério do Am biente que irá , concerteza. ter 

em atenção todas as questões e preocupações rela tivamente à sensi b ilidade da zona 

lllA...l1~ I AI P \ C RIA :SC \ : - Por se come mora r hoje o Dia Mundi al 

da Criança , o Sr. Vereador Eng". Belmir o Couto manifestou um voto de esperança 

para que o d ia de amanhã sej a sempre °dia me lhor para as cria nças , tendo ques tionado 

se a Câma ra patroc inou algu mas actividades 

O Sr. Vereador Eduardo Fe io deu nota das inic i ativ~s que es tão a d ..:correr 

no Rossio , alusivas ao aco ntecime nto 

MiIi~Q: - Confor me informação já referid a em anterior 

reun ião, o Sr. Vereado r Eng". Cru z Tavares deu conhec iment o do prog rama da 

Agrovouga i2000, no qual , como já vem sendo hábito, se inclui a realizaç ão de um a 

Tourad a á Port uguesa, tendo tamb ém dado conhec imento dos nomes do s tou reiros e 

forcados que irào part icipar. 

Posto à vo tação ° programa do cert ame, mereceu o mesmo aprovaç ão 

unânime em todas as suas actividades, com excepç ão da inclusão da To urada que 

merece u os votos contra dos S rs. Vere adore s Eduardo Feio, Dr. Jose Gonçalves e 

Eng". Belmiro Couto. 
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Foi ainda delib erado, pm um, maioria de cinco voto s a favor e I<Ô' VO\O~~ 
contra dos Srs. Vereadore s atrâs .ind icadOS,autorizar o pagamento da quantia de quatro 0 /~ 

mil e quinhentos co ntos acresc ida de IVA ao dono da praça de touro s, Sr. Antonio _)..;' 

Costa Poeira, "ema esta que será reembolsada à Câmara MUnicipal atreves da receita \\ . ~\' 

prover uente da venda de bilhetes das entradas J y.-\J})J \vÍ 

De seg ut âe, Uf 'ClOU-H' II uprecltlçào dos assuntos COIISlan l ('Çd(l orde~Á _ 
trabelh os ~ 

QR EN :\ G FI\J In ' ÁGlJAS !' l l iYI\lS SA E:'Il 2 JQ EI\1 V I 'Rl:A : . 

Face li.informa ção prestada pelo O.P.G.O.M.• cujo teor aqui se dá co mo transcrito. foi 

deliberado, por unanimidade, proceder à abertura de concurso limitado , nos termos da 

alínea b) do n." 2 do are 48° do Decreto-Lei n." 59/99 , de 2 de Março, para a 

realização da empre itada em epígra fe. cujo custo previsto é de um milhão oitocen tos e 

quinze mil cento e oitenta escudos, acrescidos de IVA à taxa legal. 

Mais foi de liberado, também por unanimidade, aprovar o caderno de 

encargos e programa de concurso respectivos, 

tlll.llEN1ACÃO Dt' A URIIA \ IFN10 S N A F R EG Iit'SIA J) F 

OI I\' t ' I Rl!' li H A : - Face à informação prestada pelo Departamento de Projec tos e 

Gestão de Obras Municipa is, no sentido de se proceder à realização da empr eitada em 

epígra fe, foi de liberado , por unanimidade, abri r concurso limitado para o efei to, ao 

abrigo da alínea b) do n." 2 do art ." 48u do Decreto-Lei n." 59/99, de 2 de Março, 

prevendo-se uma estimativa de custos na ordem dos vinte mi lhões de escudos. 

Mais foi deliberado , por unanimidade, aprovar o caderno de encargos e 

programa de concurso. jun tos ao correspondente processo. 

Entre tanto ausentou- se da reunião o Sr. Vereador Jaime Borges, 

f..R.E.S..IA..C O Dt' SERViÇOS lU' I EV M U A M F N1 0 

I O POG R ,\Frço ," A FREGI )ES I \ nr S \ ;"l'11\ ! UA.:"!.A.....=Z~ 

C \ JÃ,O E PR ESA' - Na sequência da deliberação tomada na reun ião de 27 de 

Acta n" 23, de 1 de Junho de 2000· Pág. 7 

http:UA.:"!.A


Janeiro. último, , conforme informação do, Serviço s Municipais competentes. J:A 
de l iber~do , por unan.imidade, transmi,tir aos interessados que aintcnçàc da C âmara vai i>0 
no sentido da adjudicação da empr eitada em epígrafe, ser feita à Firma TOPALB - V 

. ')<.
GABISETt: DE TOPOGRAFIA E DESENHO, pe la qua ntia de três milh ões treze nto s e dei': mil 

e oitocento s escudos, acrescida de IVA ataxa legal em vigor . Ir... Q~$ 
Mais '" ,dehh erado ,que, caso não s.cJam apresenta das aleg a ç ~s X _ 

concorrentes. a adjudicação considera-se aprovada ~ 

PR t'STACÃQ DE SE RV i ÇO S DE I .n:A.:S.L\:\.lE..."li!l 

Illi'.oGR ÁFICO NAS FRH,UES IAS D E C ACl A G LÓ.H.lA~....~.lillRA_n.E 

FÁ!!;'! " E RfQUt:l XO: • Dando contin uidad e à delibe ração fornada na reuni ão de 

27 de Janeiro, último, e conforme informação dos Serviços Municipais competentes, 

foi deliberado. por unanimidade. transmitir aos interessados que a intenção da Câm ara 

vai no sentido da adjudicação da empreita da em epígrafe, ser feita Firma TOPALB á 

GASIl"HE DE TOPOGRAFIA E Ol::SENHü , pelo valor d e um milhão qu inhentos e u m mil e 

quinhentos escudos, acrescido de IVA á taxa legal em vigor. 

Mais foi deliberado que, caso não sejam apresentadas alegações pelos 

concorren tes, a adjud icação considera-se aprovada 

f.R.E.S.IACÃO~ERYlç ()S D E, I F V ·\ ~TA ' I t'lS]' () 

!"OrnG " 'FIC O :"J\S FREGUE SIA S IJE SA :STA J( )A:"A s ..\o BE.R...'!ARlill. 

IDO_ L .L.SGUJ:J.Rt\: - Em sequência da deliberação tomada na reunião de 27 de 

Janeiro. último, e conforme informação dos Serviços Municipais com petentes, foi 

deliberado, por unanimida de, transmit ir aos interessados que a intenção da Câmara vai 

no senudo da adjudicação dos serviços em epígrafe, ser feita à Firma FERNANDO 

~tANU EL CAS TRO PlNTO - ESTUDOS E TRARALHOS TOPOGRÁFICOS, pela 

importância de um milhão oitocentos e sessenta e dois mil e quatrocentos escudos, 

acrescida de !VA à taxa legal em vigor. 

Mais foi delibera do que, caso não sejam apresentadas alegações pelos 

concorrentes, a adjudicação considera-se aprovada. 
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o..c.u.r.AC Ão IM YI A r I!») IÇ A _ 0IJ10SOI W NO J AR CO ,j fi 
JillSiilll - Pelo Sr. Vereador Eduardo Feio foi dado conhec imento do Termo de ~ 

Arrematação respeitantc ahasta pública efecruada para o direito de oc upação de uma 

área integrada no Largo do Rossio destinada à colocação de um quiosque para venda 'X 
de gelados. anunc iada pelo edital n." 84/2000, tendo a mesma sido atribu ída à Firma ~ Í\ M~ 

N,,," Portugal, SA., Divis ão do Gd , d" , pela importância de cem mi l ,,"Udo,./m,,z ~ \ 
pela perindo de quatro me ses, de Junho a Setembr o, do 00000" ano ~ 

G R U PO p ESPORT l\'O F1X .E..:S..S..E....PR!IT.D..CQLQ: _ Foi d~::'~ 
conhecimento ao Executivo do teor do protocolo, a celebrar entre esta Câmara 

Municipa l e o Grupo Desportivo Eixe nse, em que es ta Autarqu ia se com promete a 

atribuir uma verba mensal de duzentos mil escudos p llnl a gestão e m anutenção das 

instalações do Clu be. cabe ndo ao referido Grupo o desen vol vimen to e div ulgação do 

desporto na Fregues ia de Eixo, fomentar e dese nvolver acuvidades desportivas 

consideradas de interesse para a população, bem corno acuvidades ou evento s que 

venham a ser promovidas po r esta Câm ara Municipal 

Após ter sido dist ribu ído por todos os Srs. Vereadores o mencionado 

documento, foi deliberado, por unanimid ade, aprová-lo ficando o seu texto a constit uir 

parte integrante da presente aeta 

Entr etanto chegou à rt'flnido o S r. Vereador Dom in 1:0S Cerquei ra 

lJ.AIllTA~CÃQ.l!.E......E.M..t:si:.J..A · - O Sr. Vereador 

Jaime Borges deu conhec imento de uma exposi ção apresen tada por Jaime Manuel 

Gomes Vidal, res idente numa habitação T4, sita na Urbanização de Santiago, atribu ída 

através de concu rso público rea lizado em 1991, a qual tinh a que desocu par até fina l do 

mês de Maio, findo. em virtude de ler sido vendida em hasta pública. no passado mês 

dc Fevereiro, por motivos não imputáveis ao próprio 

De acordo co m a informação n.o 210/2000 dos Serv iços Muni cip ais de 

Habitação, que aqui se dá como transcrita, foi deliberado, por unanimidade, considerar 

o agregado fam iliar constituído pelo casal e dois filhos, em situação de emerg ênci a, 
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por Ih, ter " do movida um, ""0 do despejo , não ter ° requerente ,"con"~' ~ 
fo=,d""olmo plObl,m,," ,o momento. . ~f 

C Ei'i A P C EPÊNCI A DE ;\IATE R JAlS : • Na seq uênci a do pedido / X 
efectuado pelo CENA? foi deliberado, por unanim idad e. autorizar a cedê ncia de 1040 ~~ 

litros de tinta destinada li pintura interior do pavilhão, estimando-se os seus c u s to(~ \ ) 

ordem dos novecentos e trinta mil escudos . ~4-

Ar.f.ACD...H..DUll::JRQ...=..JQQ1: - De acordo com o pedido formulado 

pela Associaçã o em epígrafe, foi deliberado, por unanimidade. autorizar a ced ência de 

terra necessária à execução de dois jardins interiores do Centro de Actividades 

Ocupacionais e a respectiva máquina de transporte, por um dia, sendo o seu valor de 

cento e trinta e cinco mil escudos, acrescido de IVA. 

ESCOl AS no CO:SCE I !iO S ISTEMA UL\ k\IQI~E ..A1.1I.Q.: 

ISTRI' SÃO _ I R ARA ! uns A :\1A1S: _ Na sequência da deliberação tomada na 

reunião de l I de Março, findo e face à informação do técnico responsável, foi 

deliberado, por unanimidade, autorizar o pagamento das facturas n~s . C) 70327 , 970328 e 

970331, das quantias de setenta e dois mil quinhentos e quarenta escudos, cada, 

respcitantcs aos sistemas de alarmes anti-intrusão colocados pos Jardins de Infância de 

Rcqueixo. Verdemilho e Nariz, respectivamente. sendo que cada uma das facturas 

inclui mais um detector para alem dos que constava m da adjudicação inicial, cujo 

valer unitário é de oito mil e quinhentos escudos acrescido de IVA. 

rAIR l:\IATl C • SISTE MA lU' IN FO R M Ar ÃO M l.! LT I~ IÉJ)lA 

URA....Q....UIJ :\,IÓ NIO C l lI rURA l F UFSFNYOJ VI\ I F lSIQ~: _ 

Face à informação n." 7712000,da Divisão de Museus e Património Histórico, relativa 

à adesão da Câmara Municipal á base de dados Patrimatic, foi deliberado, por 

unanimidade e por proposta do Sr. Vereador Jaime Borges, concordar com o proposto 

e por conseguinte autorizar o pagamento da assinatura anual no valor de duzentos e 

quarenta mil escudos 
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~
 
!:!lJ'!U1illCÃlLDE 11' 1 " ",. , 'R EM RKQUiill, • Presente um './ 

requerimento aprese n t ~do pela A. C. de Solidariedad e Social da Freguesia de ~ 

Rcqucixo. li dar conh ecimento de que possuem um terreno com li área aproximada de ~ 

4001112, constituído por uma casa de habitação e um quinta l. que lhes foi oferecido ... ' ')..; 

para construção de um mini-lar, uma creche, um jardim de infância e um A.T.L., O .~. 00.~ 

tomando-se necessário proceder à limpeza do mesmo, dado o mau C.SllldO emli.'" . \JJW'" \ 
encontra. ~ 

Face ao exposto e por proposta do Sr. Vereador Jaime Bor es, OI ~ 
deliberado, por unanimidade, autorizar que se proceda à limpeza do respectivo terreno 

através dos nossos serviços. 

MF RC AP O MI J l\I CJ~E S,\ :\'TIA G O - Foi delib erado , por 

unanimi dade. ratifi car o despacho do Sr. v ereador Domingos Cerqueira emindo em 23 

de Maio corrente, que procedeu ao aluguer por ajuste direc ro nos ter mos da alínea c) 

do art." 86 do Decre to-Lei 197/99, de mais uma lenda à finna Fabrirendas, para o 

Mercado Municipal de Santiago, pela quant ia de um milhão e cem mil escudos 

acrescido de IVA, dado que a primeira tenda ali instalada, por del iberação tomada na 

reunião de I I de Maio último, se mostro u insuficiente para acolher os vendedores que 

não frequentam diariamente o mercado. 

- Face a outra informação prestada pela Divisão de Mercados e Feiras foi 

deliberado, por unanimidade , que a taxa fixada na reunião de 7 de Abril último, 

respeitante à oc upação das lojas, seja cobrada sem qualquer agravamento nos meses de 

Maio e Junho, devendo o pagamento dos segu intes meses efectuur-se sempre nos oito 

primeiros dias do mês anterior, de harmonia com a relação anexa ao processo . 

- Ainda de acordo com outra info rmação da Divisão de Mercad os e Feiras 

e dado que a construção das bancas cobertas junto ao Mercado, que irão permitir o 

alojamento em de finitivo dos vendedores que comercializam os seus produtos não 

diariamente, só terno a sua conclusão em finais de Junho, foi deliberado, por 

unamrrudade, autorizar que as tendas já instaladas, permaneçam no mesmo local, no 

período compreendido entre 1 e 30 de Junho 
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A propósito, o Sr Vereador Domin gos Ce rqueira informou que o J:A
 
das tendas no rer,iodo que decorre entre 19 de Maio e 1 de Junho é oferecido pela ~
 
firma Fabritendas {/ 

,~'" 
• Por fim o Se Vereador deu conhecimento que dada a necessi dade de r-' J 

espaço, que pemunsse aos V,end,ed ores acond iCionar,_as frutas e legum es que, não estão 

expostas nas bancas, foi adap tada uma depend ência que permi tisse a criação de 10 

depósito s, com a área aproxim ada de " mz . 

Deste modo. foi del iberado, por unan imidade, de acordo com a Informação 

prestada pelos serviços Municipais competentes, definir a taxa a aplicar pela 

utilização do referido espaço, em 500 $00 por m2 e por mês, nos tenn os do art igo 46" 

da Tabela de Taxas em vigor. 

suasnuos.-Foi deliberado , por unanimidade, auto rizar a at ribuição dos 

seguintes subsídios: 

- oitenta mil escudos ao PotrO/loto de NO.HO Senhor a de Fátima, 

dest inado a fazer face às despesas com a deslocação daquela Instituição ao Com ento 

de Arouca. no próximo dia 28 de Junho ; 

- seiscentos mil escu dos ao Sport Clube Betra Mar , co m vista a 

ccmparticipar nas despe sas com a destocação da equipa de futebol de Veteranos do 

Clube, a Bourges - França. para o Torneio Internacional de Futebol a rea lizar nos 

próximos dias 10 e 1i de Junho ; 

- duzentos e vinte m il escu dos à Paróqjj;u de Requeix o, para 

comparticipar nas despesa s com a realização das marcha s populares nos próx imo s dias 

9, IOe 1I de Junho; 

- cem mil escudos à Associação Columbofilll do Dísmtn de A ,·";ro. 

destinado a compartic ipar nas despesas com a realização de um Campeon ato 

Concethio . entre as Colecnvid ades de Cacia, Aveuc, Esgueira, S. Jacinto, Santa Joana 

Princesa e Oliveirinha; 

- sessent a e sele mil e trezento s escudos ao Agmpam l'lIto 110rizon fU! de 

E~ (,o!Q S - Avetro/None S. Berna rdo, com vista a fazer face às despesas com a 
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'1-1 
r"""Câmara Municipal de Aveiro 

.:ht'~f.PL. 

PR OT OCOLO e nt re a CÂMARA MUNI CIPAL DE AVEIR O e o GR UPO 
DESPORTIVO DE EIXEN SE 

Considerando a importância que o desp orto amador assume ju nto 
dos jovens como espaço de con vívi o. incent ivando a soc iab ilidade, 
contr ibu indo pa ra o seu bem-e st ar e equilíb r io emocional e rec onhecend o 
ainda o empenho e dedicação da cnrccção do Grupo Desportivo Elxense no 
trabalho de ecçêo socia l que vem dese nvol ve ndo ju nto da populaçã o 
juvenil bem como no desenvolvimento e divulgação do desport o na 
fregues ia, celebra -se o presente protocolo e nt re ; 

CÂMARA MUNICI PAL DE AVEI RO, adiante desig nada por Primeiro 
outorcanr e . re orese nt ede Dl"I() ~e ll Prf's idf'nt f>. (\ r v. mo Sr . !)r, Athprtn 
Souto de Mira nda , Pr im eiro Ou t organ t e 

GRUPO DESPORTI VO EIXENSE, adiante design ado por Se g u n do 
Outorga n t e, representado pelo seu Preside nt e da Dire cção , o ê x.mo Sr. 
Antón io Vie ira , 

Que se rege pelas segu int es cláu sulas: 

PCUMEIRA • 
O Prim eiro Ou to rga n t e, compromete-se a at r ibuir uma verba mensal de 
200.000 $0 0 (du zent os m il escudos) ao segundo ou l orga nt e, com in ício na 
data da de liberaçã o de Câm ara, para a gestão e manu tenção das 
inst alações do clube . 

SEGUNDA 
O Pr imei ro Outorgante, con cede rá to do a apo io log íst ico possíve l, par a 
dotar as ins ta lações do Club e com mais e me lhores condiçõe s para a 
prát ica de ecnvtdeocs de sportivas. 

TERCEIRA 
O Segundo Outorg ante, com promete-s e a fomen t ar e des envolve r 
outr as activtda des despo rt ivas consid eradas de Int eresse para a 
população, cedend o para o efeito as instal ações desportivas existent es. 

QUARTA 
O Seg un d o Outorg ante, comprom ete-se a colabora r com a Câmara 
Municipal em ecttvlceoes ou eventos pr omovi dos pela Autarquia. 



QUINTA 
O Segundo Outorgante , obriga -se a envia r, até ao dia lS de Abril de 
cada ano, à eM.A., o seu Plano de Acttv'd aoes e o Relat ório de contas do 
exercício do ano ant erior até ao dia lS de Abr il. 

S EXTA 
O Presen te Prot oco lo é celeb ra do pe lo pra zo de um an o, In iciando a sua vig ência 
em 1 de Janeiro de 2000, renovando-se au to m aticamente, desde que não seja 
di ssolv ido por in iciat iva de qualq uer das par tes, devendo, po rém, ser ma nti do ate 
ao final do ano econérmco . 

S ETI MA 
No caso previst o no número anterior , a parte denun cia nte deve rá informar a 
outra parte da sua intenção, por car ta reg istada , com antecedên cia mí nim a de, 
pelo me nos , sesse nta dia s. 

OITAVA 
O presen te protocolo só entra em vigo r ap ós ter sido rat ifica do pe lo exec u tiv o 
cemer értc, em pró xima reunião de Câm ara. 

Avetro , 28 de Março de 200 0 /' 

Pel a CÂMARA MUNICIPAL DE AVEIRO 
O Presidente 

Alberto Souto de Miranda 

Pe lo GRUPO DESPO RTIV O EIX ENS E 
O Presidente da ütrecçêc 

Ant ónio V ieira 


